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Uma prova que desenvolve
competências de gestão

Estudar as regras e definir uma estratégia de atuação
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Francisco Almada-Lobo
participou pela primeira
vez neste desafio em 2007.
Conta como foi e deixa
conselhos às equipas

Rute Paulino, diretora de for-
mação da Siemens Portugal,
encara o Global Management
Challenge como uma simula-
ção realista de onde os qua-
dros retiram ensinamentos pa-
ra o seu dia a dia. O caráter for-
mativo da prova, o treino que
faz de competências de gestão
e a análise positiva do desem-
penho da equipa que a empre-
sa apoiou em 2011, motivou a
inscrição de seis formações
nesta edição. As equipas passa-
ram ainda pela fase de trainee,
para irem mais bem prepara-
das para a competição.

“Ao participar nesta prova, os
nossos quadros vão conseguir re-
tirar ensinamentos e mais-valias
para o seu desempenho diário.
Isto porque existe de facto uma
proximidade muito grande en-
tre os desafios colocados na com-
petição, até à tomada de deci-
são, e aqueles que os nossos pro-
fissionais enfrentam diariamen-
te em contexto real”, comenta

Rute Paulino. Acredita que a
competição funciona como um
laboratório de gestão onde os
participantes podem experien-
ciar os desafios, variáveis e ris-
cos inerentes à tomada de deci-
são numa organização e verifi-
cam o impacto dessas mesmas
decisões. “O Global Manage-
ment Challenge é um excelente
cenário de experimentação em
ambiente protegido, ao mesmo
tempo que possibilita a intera-
ção com equipas de outras em-
presas e o consequente networ-
king”, salienta a diretora de for-
mação da Siemens Portugal.

Vantagens do trainee

Além de ter aumentado o núme-
ro de equipas em relação ao ano
passado, a Siemens Portugal
submeteu os seus quadros à fa-
se de trainee. Realizada antes
do início oficial da competição,
possibilita às equipas um pri-
meiro contacto com o simula-
dor e funciona como prepara-
ção para a prova que se segue.
“Acabou por ser uma oportuni-
dade de reunir as nossas forma-
ções num momento conjunto,
promovendo o espírito de equi-
pa único entre todas as forma-

ções participantes e proporcio-
nar um primeiro contacto com
alguns elementos da ferramen-
ta-base do Global Management
Challenge, o que ajuda os parti-
cipantes a focarem-se na lógica
da competição, mesmo antes do
início oficial da mesma”, salien-
ta Rute Paulino.

As equipas só apontam vanta-
gens à passagem pelo trainee.
“Foi uma fase de aprendizagem
importante para perceber a dinâ-
mica das variáveis do simulador
e de que forma a interação/com-
petição funciona. Tendo uma
melhor perceção da dinâmica
da prova é mais simples tomar
decisões que nos levem ao suces-
so”, revela Luís Marçal, chefe da
equipa Smart Siemens.

Uma opinião que é partilhada
por Ricardo Vasconcelos, líder
da formação Siemens Uni-
ted4Stategy. “Ajudou-nos a

perceber quais os fatores prin-
cipais a ter em conta e que in-
fluenciam direta ou indireta-
mente os resultados de uma
companhia. Pretendemos utili-
zar o que aprendemos e evitar
repetir os erros cometidos nes-
sa fase”, salienta.

Aprender a gerir

Os líderes destas duas equipas
da Siemens Portugal esperam
que a participação no Global
Management Challenge contri-
bua para melhorar a sua visão
estratégica da gestão de uma
empresa. “Estas experiências
são, no mínimo, enriquecedo-
ras da nossa sensibilidade e co-
nhecimento das organizações,
bem como da sua dinâmica de
mercado, fruto do impacto das
decisões”, refere Luís Marçal.
Já Rute Paulino espera que as
equipas, ao tomarem decisões
de topo e ao analisarem indica-
dores económico-financeiros,
compreendam a interação en-
tre as áreas funcionais de uma
organização, desenvolvendo a
capacidade de liderança e o tra-
balho em equipa.

Maribela Freitas

mfreitas.externo@impresa.pt

Classificação após a 1ª decisão — 1ª volta

Rute Paulino, diretora de
formação da Siemens Portugal
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A primeira participação de Fran-
cisco Almada-Lobo no Global
Management Challenge remon-
ta a 2007. As equipas que lide-
rou venceram várias finais nacio-
nais e representaram Portugal
internacionalmente. Este Alum-
nigmc conta como foi essa expe-
riência, o impacto que teve na
sua vida e deixa conselhos de
atuação às equipas em prova.

Francisco Almada-Lobo, com
38 anos, licenciado em engenha-
ria eletrotécnica é desde 2010
CEO da Critical Manufacturing,
com funções de administração
também nas entidades alemã e
chinesa da empresa. A primeira
vez que integrou a competição
estava a trabalhar para a Qimon-
da. “A empresa apresentou
duas equipas e a nossa foi à final
nacional, tendo ficado em tercei-
ro lugar”, relembra. Ficou o bi-
chinho e voltou a participar em
2008, tendo vencido a final na-
cional. Conta que no ano seguin-
te, em janeiro de 2009, a Qimon-

da apresentou o pedido de insol-
vência. “Eu era nessa altura res-
ponsável por um grupo de 150
engenheiros que desenvolvia so-
luções de IT para a área indus-
trial de vários países. Uns dias
depois tive que dispensar a
maior parte da minha equipa”,
explica Francisco Almada-Lo-
bo. Nessa altura criou em con-
junto com colegas um plano de
negócios para o desenvolvimen-
to de uma solução nova de soft-
ware para a indústria de alta tec-
nologia e em abril nascia a Criti-
cal Manufacturing, em parceria
com o grupo Critical.

“A final internacional ocorreu
exatamente na altura em que a
Qimonda estava insolvente e tí-
nhamos criado a empresa portu-
guesa”, explica. Acrescenta que
essa experiência fe-lo acreditar,
bem como os seus colegas de
equipa nas capacidades que pos-
suíam, numa fase difícil a nível
profissional. “Conseguimos vin-
gar tanto na competição como
na vida empresarial”, salienta.

A voz da experiência

Para este antigo participante o
Global Management Challenge

é um concentrado vitamínico de
aprendizagem de gestão. Ou se
aprende ou se fica pelo cami-
nho. E isto é tão válido nos aspe-
tos técnicos da prova como nas
questões de dinâmica de grupo,
nomeadamente na divisão de ta-
refas e responsabilidades. Este
Alumnigmc recomenda a prova,
sem reservas, a jovens estudan-
tes e quadros de empresas. Às
atuais equipas aconselha a que
levem muito a sério o estudo ini-
cial do manual e das suas re-
gras. “Depois, há que definir
uma estratégia e ser consistente
durante toda a competição. Cla-

ro que se tem que ter em aten-
ção a evolução da situação e as
jogadas dos adversários, mas a
determinação e resiliência em
torno da estratégia definida são
essenciais”, recomenda.

Francisco Almada-Lobo consi-
dera que este desafio é um case
study que mostra que uma em-
presa portuguesa consegue não
apenas ser pioneira, mas man-
ter-se à frente e organizar a
maior competição de estratégia
e gestão a nível mundial. “É um
exemplo da nossa capacidade
de empreendedorismo e arro-
jo”, finaliza. M.F.

A Siemens Portugal acredita no carácter formativo deste desafio e passou do apoio a uma
equipa de quadros no ano passado para as seis formações com que conta nesta edição

PRIMEIRA DE CINCO DECISÕES
Começou a primeira volta da edição de 2012 do Global
Management Challenge e as 512 equipas em prova já tomaram a
sua primeira decisão. Na tabela anexa, publicam-se os nomes das
equipas que se encontram em primeiro e segundo lugares nos
grupos, mas no endereço http://www.expresso.pt/worldgmc pode
consultar as classificações finais. Após a tomada desta primeira
decisão, as equipas têm mais quatro semanas para provarem o que
valem. Na quinta semana de competição, apenas as formações que
estiverem no topo dos seus grupos irão passar à segunda volta,
agendada para o final de setembro. Das 64 equipas que atingirem
esta fase, apenas oito vão chegar à final nacional, marcada para
novembro. Nesta primeira semana de prova, algumas empresas
viram equipas que apoiam na chefia de grupos, é o caso do
Instituto de Emprego e Formação Profissional, com oito, da CPC Is
com cinco lideranças, da Portugal Telecom, Essilor e Singular
International com quatro cada uma e da EDP, Montepio e Barclays,
com três chefias cada uma.

COMPETIÇÃO

O Global Management
Challenge simula a
gestão de uma empresa e
mostra aos participantes
o impacto das decisões
que tomam


